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Resumo  

Este estudo buscou compreender os impactos do projeto 'Nova Conde da Boa Vista' na requa-

lificação de uma das principais avenidas no município do Recife. O objetivo do estudo foi exa-

minar as transformações socioambientais ocorridas na avenida Conde da Boa Vista pós-requa-

lificação. A pesquisa é aplicada, de natureza qualitativa, de cunho descritivo-exploratório, 

sendo realizado um estudo de caso. Além disso, o aporte teórico é oriundo de pesquisa biblio-

gráfica realizada nas bases Web of Science e SciELO. Também foram coletadas evidências a 

partir de registros fotográficos da avenida entre 2017 e 2023 para ilustrar melhor o processo e 

entender o fenômeno. Os resultados revelaram melhorias significativas na infraestrutura viária, 

na mobilidade urbana e na promoção da sustentabilidade. No entanto, alguns desafios persis-

tem, como a disputa pelos espaços urbanos entre ambulantes e pessoas que utilizam a avenida, 

o aumento da informalidade e o crescimento do número de pessoas em situação de vulnerabili-

dade no entorno da via. Além disso, observou-se um excesso de sinalizações de trânsito e atos 

de vandalismo. Assim, faz necessário ações governamentais voltadas para a Educação Ambi-

ental e fiscalização da via, assim como o fortalecimento do papel cidadão no uso e na conser-

vação da avenida. 

Palavras-chave: requalificação urbana, cidade responsiva, sustentabilidade. 

1. Introdução 

Alguns estudos tem se debruçado sobre o conceito de cidades responsivas (Mirzahos-

sein; Mohghaddam, 2021; Zamani; Shayan; Hassanzadeh, 2023). Tal modelo surge para além 

do conceito de cidades inteligentes incorporando uma gestão com o uso da tecnologia, a preo-

cupação pela sustentabilidade e o fator-chave que é o engajamento cidadão. No entanto, assi-

metrias no desenvolvimento urbano surgem devido ao crescimento das populações na ocupação 

de tais espaços e nas alterações estruturais nas cidades. Conforme o Relatório Mundial das Ci-

dades da Organização das Nações Unidas (ONU) está previsto um aumento na população ur-

bana em 68% até 2050 (ONU, 2022). 

Mas, afinal, o que define esse patamar ótimo tão almejado? Será possível, mediante um 

planejamento minucioso das cidades, redesenhar a malha viária das urbes, preparando-as para 

acolher uma infraestrutura multiterritorial e social inteligível? (Haesbaert, 2004)  
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As respostas a esses desafios não são meras abstrações conceituais, mas buscam um 

ambiente urbano melhor e sustentável para a qualidade de vida da população (Brasil, 2019). 

Além de um planejamento criterioso, que envolve a conscientização global abrangente, consi-

derando aspectos físicos, psicossociais e biológicos do meio circundante. 

O objetivo da pesquisa é analisar as transformações socioambientais da requalificação 

da Avenida Conde da Boa Vista localizada no município de Recife, no estado de Pernambuco 

(PE). O foco recai sobre sua evolução, as mudanças na estrutura, melhoria da mobilidade urbana 

e os fatores socioambientais afetados. Assim busca-se entender quais os desafios socioambien-

tais e de mobilidade urbana gerados pelo projeto de requalificação da avenida Conde da Boa 

Vista em Recife-PE? 

Por fim, destacam-se as iniciativas socias, as expressões culturais e ações comunitárias 

que promovem a avenida, bem como fomentam a criação de um espaço urbano responsivo. 

Inicialmente o estudo destaca a relevância da sustentabilidade e da responsividade nos 

espaços urbanos e remonta a historiografia da avenida Conde da Boa Vista, em Recife/PE que 

culminou no projeto de requalificação. A terceira seção descreve a metodologia e a quarta os 

resultados com ênfase nas questões socioambientais, desafios na implementação e aspectos de 

inovação social na avenida. A conclusão resume as principais descobertas, enfatiza a cidade 

responsiva e sugere insights para direções futuras. 

2. Fundamentação teórica 

2.1 O desenvolvimento sustentável nos espaços urbanos e a responsividade 

A busca por compreender as cidades sustentáveis é um desafio e muitos estudos tem se 

debruçado sobre tal questão. Repensar padrões de pensamento e ações viciosas em práticas 

exitosas (Morin, 1977) deve levar em consideração a responsividade em gerar condições ambi-

entais mobilizadoras do tecido urbano (Mirzahossein; Mohghaddam, 2021). No entanto, os de-

safios urbanos estão enraizados na história humana e na evolução da ocupação destes geossis-

temas (Ross, 2009).  

Para o alcance deste patamar conscientizador do uso dos espaços urbanos, movimentos 

ambientais avançaram a partir de ideias como as de Rachel Carson, em Silent Spring (Carson, 

1962) que alerta sobre os impactos ambientais na adoção de produtos prejudiciais ao meio. 

Estudos como os de Bertrand (1971) complementam tais discussões ao destacar a ecologia e o 

planejamento urbano, enfatizando assimetrias e princípios sustentáveis (Ross, 2009). Esses es-

forços são uma resposta pós-revolução industrial e pós-guerras, que visam a conscientização 

humana ambiental e desempenharam papel importante no entendimento da relação homem-

meio (Sachs, 2009; Pott; Estrela, 2017).  

Um interessante aspecto é tratado por Marcuse (1970) que destaca o impacto ambiental 

do desenvolvimento e militarismo. O autor analisa criticamente o homem unidimensional, fun-

damentando-se na contracultura e no anticapitalismo para alertar para um perfil de destrutivi-

dade institucionalizada (Marcuse, 2018). Tais críticas influenciam o debate sobre preocupações 
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ambientais ao discutir sobre uma tensão entre as necessidades humanas e a viabilidade plane-

tária. Sendo assim, apesar da conscientização das implicações progressistas, os seres humanos 

continuam a expandir suas atividades com baixa atenção ao meio ambiente, o que refletiu a 

preocupação discutida no Clube de Roma em 1972 sobre os limites do crescimento humano 

(Pott; Estrela, 2017). 

Neste período ganha destaque os grandes debates da Conferência de Estocolmo de 1972 

e a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD) que dialogava 

sobre ecodesenvolvimento e formação de atores com efetiva atuação socioambiental. Tais es-

forços foram se acumulando e culminaram na realização do Relatório Brundtland, "Nosso Fu-

turo Comum" de 1987 (Pedrini, 2000; Pott; Estrela, 2017; Sachs, 2009).  

As décadas de 80 e 90 viram a evolução dos ideais ambientais no desenvolvimento so-

cioeconômico (Nobre; Walker; Harris, 2011). Esse progresso danoso ao meio ambiente encon-

tra crítica respaldada nos estudos de Guerra e Marçal (2006), que ressaltam que a existência das 

atividades humanas ligadas ao meio ambiente é algo que existe desde primórdios e essa reci-

procidade homem-meio é condição sine qua non da existência humana (Marx, 1968). 

Na década de 1990, houve um enfoque significativo nas estratégias empresariais volta-

das para a sustentabilidade, incluindo auditorias ambientais, relatórios sustentáveis e a incorpo-

ração de práticas de ecologia empresarial (Elkington, 1994). Após o Relatório Brundtland, o 

conceito do triple bottom line (social, ambiental e econômico) foi amplamente adotado para 

medir a sustentabilidade (Elkington, 1994). 

A ECO-92, a Agenda 21 e conferências subsequentes fortaleceram as causas socioam-

bientais, incluindo a Conferência Rio+20 que impulsionaram o diálogo global sobre o meio 

ambiente. A Agenda 2030, que introduziu 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

e 169 metas interconectadas, também merece destaque. Recentemente, em novembro de 2022, 

ocorreu a 27ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, COP-27, realizada 

no Egito. Essas ações colaborativas desempenharam um papel fundamental em ampliar as dis-

cussões globais em torno da interação entre a humanidade e o ambiente (Oliveira, 2022). 

Essas mudanças paradigmáticas desencadearam tensões e conflitos sobre o uso de re-

cursos, tecnologia e desenvolvimento do capitalismo e culminou em um alerta sobre o aumento 

das transformações causadas pela atividade humana alterando habilmente as paisagens naturais 

(Rheinheimer; Guerra, 2006).  

Assim, as cidades habitáveis (livable cities) e as cidades inteligentes (smart cities) emer-

gem como conceitos-chave, com um desenvolvimento contínuo em direção às cidades respon-

sivas (Mirzahossein; Mohghaddam, 2021; Zamani; Hassam, Hassanzadeh, 2023). No entanto, 

é importante salientar que apesar das inúmeras definições existentes, a compreensão plena do 

que caracteriza uma cidade inteligente e dos caminhos viáveis para sua implementação ainda 

permanece cercada por um cenário de desconhecimento e incerteza (Angelidou, 2014). 

Estudos como os de Mirzahossein e Mohghaddam (2021) já mencionam o que seria uma 

evolução do conceito de smart cities, as chamadas cidades responsivas e demonstram como 

cidades inteligentes podem acessar essas novas práticas.  
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2.2 Dos manguezais à formosa avenida 

O estudo de Gaspar (2009) fornece relato histórico sobre a transformação da avenida 

Conde da Boa Vista, ao atribuir que o espaço se tratava de um terreno de manguezal, alagadiço, 

sendo aterrado por volta de 1756. Os manguezais são “[...] ecossistemas que ocorrem nas zonas 

de maré; formam-se em regiões de mistura de águas doces e salgadas como estuários, baías e 

lagoas costeiras [...]” (Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

[Semads], 2001). Além de abrigar biodiversidade, eles também contêm narrativas que entrela-

çam as trajetórias humanas às consequências ambientais (Herz, 1987). 

A transição do manguezal para a avenida Conde da Boa Vista destaca a tensão entre o 

desenvolvimento urbano e a preservação ambiental, mostrando como as escolhas humanas im-

pactam as paisagens naturais (Semads, 2001). 

Décadas mais tarde, em 1840, ocorreu uma expansão significativa do núcleo urbano na 

região, liderada por Francisco do Rego Barros, também conhecido como conde de Boa Vista e 

que ocupava o cargo de presidente da província de Pernambuco. No período, ele empreendeu 

ação notável ao aterrar uma extensa área de manguezal, como documentado por Gaspar (2009). 

O propósito central desse projeto era expandir o núcleo urbano da cidade. Como resul-

tado desse audacioso empenho (Gaspar, 2009). Com a morte de Francisco do Rego Barros, no 

dia 4 de outubro de 1870, a rua Formosa passou a ser denominada pela prefeitura de rua Conde 

da Boa Vista, em referência ao ex-governador, dando origem aos primeiros passos para o sur-

gimento da icônica avenida Conde de Boa Vista, construída sobre a área antes ocupada pelo 

mangue (NE10, 2005).  

Na segunda gestão como prefeito do Recife, Pelópidas Silveira, o primeiro a ser eleito 

pelo voto popular na cidade, que ocorreu no período de 1955 a 1959, desempenhou um papel 

destacado. Ele ocupou o cargo de líder do executivo municipal em três ocasiões distintas. Du-

rante esse tempo, sua administração concentrou-se de maneira significativa no desenvolvimento 

e no planejamento urbano (Gaspar, 2009; Instituto da Cidade Pelópidas Silveira [ICP], 2023). 

Uma das ações mais notáveis nesse âmbito foi a realização de expansões importantes de 

ruas e avenidas na cidade. Entre essas mudanças, merece destaque especial o projeto de alarga-

mento da rua Conde da Boa Vista, que resultou na configuração para além de uma expansão 

física promovida pelo Estado. Ela trouxe consigo uma atmosfera multifacetada, onde culturas 

e influências diversas se encontraram e entrelaçaram (NE10, 2005).  

3. Metodologia  

O estudo é aplicado pois visa entender os impactos após a requalificação de uma no 

município do Recife para gerar novos saberes e soluções. Adotou-se uma abordagem qualitativa 

com objetivos de cunho descritivos e exploratórios (Marconi; Lakatos, 2010). 

Quanto aos meios foram utilizadas fontes secundárias especializadas que lastrearam a 

pesquisa bibliográfica e documental, adotando bases amplamente validadas pela comunidade 
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científica como Web of Science e SciELO para busca dos estudos, e a técnica de snowball sam-

pling para identificar estudos correlatos com relevante impacto na pesquisa (Coleman, 1958). 

Como também foram utilizados registros fotográficos realizados na avenida entre 2017 e 2023, 

caracterizando evidências para o estudo de caso, que ilustram especificamente sobre os impac-

tos relacionados ao fenômeno estudado (Marshall & Rossman, 1989).  

O local selecionado para a condução da pesquisa foi a avenida Conde da Boa Vista 

(Figura 1), situada na cidade de Recife, a capital do estado de Pernambuco.  

 

Figura 1. Mapa de Pernambuco, Recife e avenida Conde da Boa Vista 

 
Fonte: Ferreira, Venâncio e Sá (2017); Jornal do comércio (2018) 

 

A escolha do Recife como cenário se baseou nos recentes reconhecimentos globais em 

relação à sustentabilidade. A cidade concentra-se no bioma de Mata Atlântica, pertencendo ao 

sistema costeiro-marinho. Possui uma população de 1.488.920 habitantes e uma densidade de-

mográfica de 6.803,60 habitantes por quilometro quadrado (IBGE, 2023). Em relação ao meio 

ambiente, o percentual de área urbanizada é de 142,99 km2, tendo 49,6% de vias públicas ur-

banizadas. 

Ao final de 2022, a cidade recebeu o Pergaminho de Honra do Programa das Nações 

Unidas para Assentamentos Humanos (ONU-Habitat) por sua contribuição à ODS 11, que 

busca incorporar práticas de inclusão, segurança, resiliência e sustentabilidade nas cidades 
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(ONU, 2015). Além disso, o Recife obteve a designação de Cidade Árvore do Mundo em 2022 

pela ONU, associada a rede global governos locais para a sustentabilidade (Iclei) desde 2015. 

A avenida tem uma história rica e complexa, tendo sido originada em um terreno de 

manguezal (Gaspar, 2009). Atualmente, a via possui uma extensão de 1,6 km e desempenha o 

papel centralizador na conexão entre o centro da cidade do Recife e as zonas Norte-Oeste, in-

terconectando mais de um bairro na cidade (Recife, 2018a).  

A escolha da avenida Conde da Boa Vista enquanto lócus de pesquisa se deve ao seu 

alto nível de representatividade e circulação, sendo frequentada por mais de 310 mil pessoas 

diariamente. Dessas, cerca de 50% utilizam as 49 linhas de ônibus e as 04 de Bus Rapid Transit 

(BRT) que operam na via. Em horários de pico, a capacidade de tráfego chega a 180 ônibus por 

hora. Além disso, aproximadamente 40% dos usuários são pedestres, enquanto menos de 10% 

utilizam veículos particulares e menos de 1% são ciclistas (Recife, 2018a). 

Apesar da análise historiográfica trazer elementos entre 1840 a 1956, e a posteriori um 

breve comentário sobre a mudança na avenida entre 2007 a 2008. O efetivo período analisado 

para este estudo abrange o intervalo de 2018 a 2023, visando a proporcionar uma compreensão 

interpretativa dos resultados contemporâneos referentes ao projeto da Nova Conde da Boa 

Vista.  

Esse horizonte temporal permitiu uma análise aprofundada das transformações ocorri-

das ao longo do tempo, contribuindo para uma visão holística das dinâmicas e mudanças que 

moldaram a avenida Conde da Boa Vista e sua interação articulada com a mobilidade viária da 

cidade do Recife. 

4. Resultados 

Entre 2007 e 2008, o Corredor Leste-Oeste gerou mudanças na avenida, melhorando a 

fluidez do tráfego. A prefeitura da época deu ênfase ao transporte público coletivo, reposicio-

nando paradas de ônibus para o centro da via e limitando os veículos de passeio (Jornal do 

Comércio, 2018). No entanto, houve inicialmente dificuldade de adaptação por parte da popu-

lação que confundia os locais das paradas convencionais e dos corredores de BRT, bem como 

o próprio tráfego que levava a congestionamentos em horários de pico e riscos de acidentes 

para pedestres ao atravessarem a via ou pela espera dos coletivos.  

Outra questão relevante dessa transformação viária diz respeito aos ambulantes que an-

teriormente ao projeto já ocupavam as calçadas ao longo da via e a partir da realização do 

projeto gerou um ambiente de disputas pelo uso dos espaços, e isso afetou a mobilidade.  

O projeto "Nova Conde da Boa Vista" reformulou a região em etapas e priorizou a me-

lhoria da iluminação com tecnologia LED. As mudanças buscaram readequar a malha viária e 

padronizar calçadas, promovendo segurança, fluidez, tráfego seguro e bem-estar (Figura 2). 
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Figura 2. Requalificação da avenida Conde da Boa Vista (2018) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

O projeto direcionou investimento de R$ 15,7 milhões para melhoria da avenida, e isto 

visava benefícios tanto de infraestrutura na reconfiguração do espaço urbano quanto para fins 

socioeconômicos e ambientais.  

A questão da infraestrutura, no projeto inicial da via, constava uma malha cicloviária 

mas que não foi adiante pelo grande fluxo veículos e as calçadas serem estreitadas por conta 

dos comércios e das residências no entorno da via. Caso fossem implantadas as ciclofaixas na 

avenida iria reduzir o corredor de coletivos e também poderia intensificar acidentes de trânsito. 

Como saída, houve a adoção de ciclofaixas em vias secundárias.  

Essa malha cicloviária ficou totalmente interligada à avenida Conde da Boa Vista se-

guindo o delineamento do projeto BikePE. Esta iniciativa foi acompanhada pela implementação 

de vagas de estacionamento inteligentes, acessíveis por diferentes tipos de usuários (Recife, 

2018b; BikePE, 2019). A construção de seis novos bicicletários também fortaleceu a infraes-

trutura voltada para a mobilidade urbana (Recife, 2018b; BikePE, 2019). 

O projeto acolheu estações de ônibus tradicionais e dos BRTs sinalizadas com códigos 

específicos e letreiros digitais. Houve também a integração de catracas com recarga eletrônica 

via aplicativo e central reguladora a partir de um sistema de bilhetagem, o qual usa o Vale 

Eletrônico Metropolitano (VEM) para liberação das viagens nos ônibus.  

Como parte do esforço de melhoramentos do projeto foi ampliado o número das paradas 

de ônibus, saindo de quatorze para um total de vinte, o que contribuiu de maneira significativa 

para a capacidade de embarque e desembarque de passageiros. Como elemento integrante desse 

processo de melhoria, também realizaram a construção de novos corredores exclusivos para 

ônibus de alta capacidade, os BRT (BikePE, 2019; Recife, 2018b) (Figura 3). 
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Figura 3. Aspectos da Mobilidade do Projeto Nova Conde da Boa Vista. 

 
Fonte: Recife (2018b) 

 
A prefeitura reservou para comerciantes locais, cadastrados na Secretaria de Mobilidade 

e Controle Urbano (Semoc), quiosques padrão, conforme estabelecido em 2019 entre a Rua da 
Saudade e a Rua 7 de Setembro. Durante a execução da requalificação da via, o projeto Urban 
Leds, uma colaboração entre ONU e Instituto Iclei, desempenhou papel crucial no combate às 
mudanças climáticas, promovendo tecnologia de iluminação padronizada e eficiente (ONU, 
2015). O uso de luminárias de light emitting diode (LED) e a telegestão na iluminação pública 
proporcionaram um consumo de energia consciente e promoveram a redução de emissões de 
carbono e (Recife, 2022). A telegestão permitiu programação horária para a iluminação e oti-
mizou a manutenção dos equipamentos públicos.  

Foram plantadas noventa novas árvores e criados 2.361 m² de canteiros ajardinados na 
avenida, melhorando a paisagem urbana e proporcionando benefícios ambientais. Tais ações 
aprimoraram o ar, o microclima e criaram espaços agradáveis para a cidade (Recife, 2022). 

Setenta novas lixeiras e treze pontos de coleta seletiva foram instalados, ampliando a 
capacidade de descarte adequado de resíduos, refletindo um compromisso da gestão pública 
com a sustentabilidade. Também houve requalificação da rede de drenagem buscando melhorar 
a eficiência durante chuvas, investindo em infraestrutura e resiliência climática. 

Por último a revitalização das calçadas vem cobrindo área superior a 2.000 m², tendo 

sido construídas quinze passagens elevadas para maior segurança dos pedestres. As melhorias 

visaram a eficiência e a acessibilidade, e contribuíram para um ambiente urbano inclusivo, ca-

racterística das cidades responsivas (Zamani; Shayan; Hassanzadeh, 2023).  

 

4.1 Aspectos socioambientais na avenida Conde da Boa Vista 

 

O processo de reestruturação da avenida Conde da Boa Vista aponta para uma reflexão 

socioambiental na cidade do Recife. A avenida abriga parte do cenário multicultural e de en-

contro de diferentes povos e comunidades que residem na cidade, que vivem do comércio ou 

visitam sazonalmente a região. Isto corrobora com o estudo de Hebenbrock e Fideles (2014) ao 
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descrever Recife sob a visão de uma interseção interétnica. A avenida absorve tais característi-

cas da cidade e torna-se uma “[...] hospedeira da miscigenação, afro, indígena, oriental, euro-

peia e brasileira” (Hedenbrock; Fideles, 2014, p. 2). 

É relevante mencionar a arquitetura diversificada que a avenida dispõe no coração da 

cidade do Recife, que se agrupa entre “[...] prédios antigos [...], pontes construídas [...], sinago-

gas erguidas mostrando o esplendor dos judeus, o comércio de tecidos [...] resgatando a cultura 

árabe e mercados públicos [...]”, bem como a “afro-indígena” (Hedenbrock; Fideles, 2014, p.2).  

A complexidade urbana resultante da miscigenação de diversas nacionalidades é evidente 

na avenida, refletindo sua identidade. Essas comunidades, com suas habilidades distintas, ali-

mentam uma sinergia para moldes que pautam o tradicionalismo mas que também dialogam 

com novas tecnologias e abordagens de mercado inovadoras (Maffesoli, 1998, p.89).  

A atividade predominante na região é o comércio varejista, apresentando uma variedade 

de bens e serviços sendo ofertados ao longo da avenida. Apesar da instalação de quiosques 

padronizados pela prefeitura, pessoas não credenciadas continuam informalmente comerciali-

zando seus produtos e serviços na região. 

Ao longo da avenida, observam-se vendedores empurrando seus tabuleiros ou estaciona-

dos com carrinhos artesanais, oferecendo ampla gama de produtos, desde frutas, legumes, rou-

pas, acessórios para smartphones, até doces tradicionais da região e serviços como tatuagens e 

expressões artísticas. Após a pandemia, o notório aumento do uso do espaço por pessoas em 

situação de vulnerabilidade reforça a realidade contrastante ao longo da avenida, entre avanços 

econômicos e lutas de classe (Marx, 1968).  

Essa mescla entre mercados de rua, pessoas e grandes lojas é a essência da avenida. Os 

asiáticos tem grande expressividade no perímetro com restaurantes temáticos nas transversais 

e lojas padronizadas de bijuterias e acessórios competindo com entidades locais e lojas nacio-

nais. Também há um forte fluxo afro-transnacional, com imigrantes senegaleses e angolanos, 

utilizando estratégias do comércio informal, isso caracteriza a região (Maffesoli, 1998). 

Todo esse dinamismo social, arquitetônico e comercial ao longo da avenida reflete a com-

plexidade das dinâmicas urbanas contemporâneas. O entrelaçamento sócio-histórico e econô-

mico nesse cenário de adaptação, demonstra uma interação desigual que impacta o uso da in-

fraestrutura urbana, gerando um ambiente muitas vezes caótico da modernidade (Maffesoli, 

1998). 

 

4.2 Intempéries na implementação do projeto  

 

Antes da implementação do projeto Nova Conde da Boa Vista, a região experimentou 

manifestações sociais provenientes de diversas classes, incluindo ambulantes, que reivindica-

ram o reconhecimento de seu direito ao trabalho e ao acesso a espaços na atividade econômica, 

mesmo operando sob a égide da informalidade.  
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Organizações como a União Nacional de Trabalhadoras e Trabalhadores Camelôs, Fei-

rantes e Ambulantes do Brasil (Unicab), Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Co-

mércio Informal (Sintraci), juntamente com outras lideranças, empreenderam esforços signifi-

cativos para assegurar essa garantia (Figura 4). 

 

Figura 4. Manifestações contra o projeto Nova Conde da Boa Vista 

 
Fonte: G1 (2019), reprodução da foto de Marlon Costa/Pernambuco Press. 

 

Na época, faculdades e universidades locais como a Universidade Federal de Pernam-

buco (UFPE), Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), Universidade de Pernam-

buco (UPE), Universidade Católica de Pernambuco (Unicap), estabeleceram estudos sobre a 

via, seus aspectos sociais, promoveram ações ambientais e buscaram entender a requalificação 

a via, a fim de incluir mais ambulantes fixos ao projeto original. Isso é evidenciado no estudo 

da Unicap, que mapeou “[...] pelo menos 324 ambulantes ao longo de 1,6 quilômetro.” e o 

projeto apenas previa “[...] espaço para apenas 50 deles, em fiteiros fixos.” Houve resistência 

aos diálogos por parte da prefeitura na ampliação deste quantitativo (Santos, 2019).  

Em 2018, os centros universitários Frassinetti do Recife (Unifafire) e Maurício de Nas-

sau (Uninassau), bem como outras entidades no entorno da avenida, participaram de mesa re-

donda e de um mutirão voluntário para conscientização cidadão promovendo uma coleta de 

resíduos ao longo da avenida em comemoração ao World Cleanup Day (Portal Folha PE, 2019) 

Em 2019, a Subcomissão de Acessibilidade da Comissão de Direitos Humanos e Cida-

dania da Câmara Municipal do Recife fez um relatório a partir da análise de uma visita in loco 

de especialistas. Nesta, foram apontadas questões para melhoria do projeto relacionadas a aces-

sibilidade, disposição das calçadas, dentre outras. 

Importantes elementos afetaram positivamente a configuração viária da Conde da Boa 

Vista, como a ampliação dos corredores de acessibilidade, a instalação de sinais sonoros, a 

introdução de refletores de LED em faixas de pedestre e a criação de ilhas de trânsito para 

garantir a segurança dos pedestres pela via. Um aspecto notório foi o planejamento excessivo 

de sinais de trânsito sem uma coordenação sincronizada. Essa situação culmina em congestio-

namentos nos horários de pico e não favorece uma fluidez apropriada do tráfego na avenida. 
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Outras problemáticas surgem relativas à falta de educação ambiental por uma parcela 

da população. É evidente que muitos transeuntes não se utilizam dos recipientes designados 

para a coleta seletiva, depositando os resíduos em locais inadequados auxiliando na degradação 

ambiental. Além disso, atos de vandalismo e danos ao patrimônio público, como pichações, 

fixação de adesivos diversos, especialmente durante períodos eleitorais (Figura 5, itens 1, 2 e 

3). Outros danos são evidenciados, como o furto das grades de proteção das novas estruturas da 

avenida, além das tampas de bueiros e portinholas dos coletores seletivos (Figura 5, item 4). 

Esses itens são subsequentemente destinados para uso doméstico ou submetidos ao processo de 

derretimento, visando à extração de materiais ferrosos e derivados. Esses ilegalismos muitas 

vezes culminam da venda dos materiais para financiamento de outras atividades ilícitas. 

Tais ações estão em desacordo com o padrão turístico de Recife e necessita de maior 

fiscalização por parte do ente público e da própria população. 

 

Figura 5. Depredação do patrimônio público na avenida 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

É notória a carência do pensar ambiental, a partir de ações educativas e de princípios 

cidadãos por parte da população, o que resulta na falta da incorporação de tais práticas em suas 

atividades cotidianas. Fica a reflexão sobre o exercer a cidadania e do uso consciente dos espa-

ços urbanos para a promoção responsiva e sustentável dos ambientes. Também há precariedade 

de educação para o trânsito. A população em geral tende a não respeitar sinalizações de trânsito 

e os condutores de veículos, sem generalizações, buscam priorizar demandas individuais muitas 

vezes e esquecem de prezar pela coletividade. O contrário dessas práticas, adotando uma pos-

tura mais cidadã e responsável evitaria incidentes ou acidentes e outras questões relacionadas.  

 

4.3 Aspectos da cultura e de inovação social na avenida 

 

A avenida também se destaca por abrigar expressões da arte popular e fomentar inicia-

tivas que promovem a criatividade e a cultura. Através da criação de megamurais em edifícios 

ao longo da avenida, estabelece um diálogo com a comunidade e comunica mensagens relaci-

onadas a assuntos relevantes.  
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A Avenida Conde da Boa Vista, também se destaca pela inovação social e conexão com 

questões cidadãs e socioambientais por meio de seus megamurais. Destacam-se o mural "Atotô" 

de Manoel Quitério (Figura 6, item 1) e "Vida Longa Ventre Forte" de Ranne Skull, primeiro 

megamural produzido por uma mulher em Pernambuco (Figura 6, item 2).  O mural é a segunda 

etapa do Projeto Primeiro a Infância, parte do Urban95, financiado pela Fundação Bernard van 

Leer em parceria com a prefeitura do recife. Realizado pela Agência Recife para Inovação e 

Estratégia (ARIES) em colaboração com a Secretaria Executiva de Inovação Urbana, visa criar 

um ambiente favorável ao desenvolvimento infantil.  

Outra expressão de arte é o extenso mural do Centro Universitário Unifafire, com quase 

200 metros de pintura, aborda sobre a sustentabilidade e a conscientização. Assinado pelos ar-

tistas plásticos Leo Santos (conhecido como Leo Gospel), que opera com o projeto Colorindo 

o Recife junto à prefeitura (Figura 6, item 3) e Rafa Matos do “Plante Amor, Colha o Bem” 

(Figura 6, itens 4 e 5).  

 

Figura 6. Megamurais na Avenida Conde da Boa Vista 

 
Fonte: Bom dia Pernambuco/Globoplay (2023); Diario de Pernambuco, reprodução da foto de Edson Holanda/Pre-

feitura da Cidade do Recife (2022); Oxe Recife (2022);  

 

Os murais instigam as pessoas que passam pela a avenida a repensarem suas práticas 

socioambientais. Além de embelezar o espaço urbano, destaca a conscientização sustentável e 

fortalece a cultura e a identidade das comunidades locais, representando suas lutas sociais e 

aspirações por melhorias socioeconômicas. 

5. Conclusões 

A investigação das transformações socioambientais da Avenida Conde da Boa Vista a 

partir de sua requalificação traz um contexto de evolução social e urbana face às alterações na 
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paisagem física e natural do meio. O Projeto Nova Conde da Boa Vista evidencia seu impacto 

na região, inicialmente com o propósito de aprimorar a mobilidade urbana e o espaço público 

por meio de uma infraestrutura viária responsiva que envolveu uso de tecnologia e instrumen-

talização consciente da coleta de resíduos, acessibilidade, arborização e iluminação.  

A avenida enfrentou diversos desafios, principalmente na busca pela inclusão da rica di-

versidade étnico-cultural local. Isso demandou adaptações nos planos originais, visando criar 

espaços urbanos mais inclusivos e conscientes. Seu contexto abraça uma abordagem respon-

siva, buscando promover a sustentabilidade e a cidadania entre seus usuários. 

Para futuros estudos, é recomendável investigar a eficácia das intervenções governamen-

tais e empresariais na promoção da educação ambiental para os frequentadores da avenida. 

Além disso, um estudo sobre o impacto ambiental percebido pelos residentes e organizações 

locais, considerando fatores como qualidade de vida, níveis de poluição e bem-estar social, seria 

relevante para compreender o impacto das mudanças. 

A transformação da avenida, antes um terreno de mangue, foi marcada por resistência e 

lutas por espaço. No entanto, tendo ênfase em uma gestão que enfatiza a cultura local, tendên-

cias de inovação e a busca por equilíbrio socioambiental, a avenida tem integrado importantes 

elementos sociais em seus projetos urbanos. Isso resulta em uma paisagem que procura conci-

liar tradições com os aspectos responsivos da modernidade. 
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